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PN- prefixo nominal  

ps.- série parcial de correspondências de Guthrie (1967-1970). 

R (em inglês) - tom ascendente 

RDC- República Democrática do Congo 

s.d. sem data  

S1-primeria sílaba/no caso dos tons, primeira mora da raiz  

S2-segunda sílaba/no caso dos tons, segunda mora da raiz 

S3- terceira sílaba/no caso dos tons terceira mora da raiz 

Sf- sílaba final  

sg. singular  

TLS- Tanzanian Language. Survey 

V1- primeira vogal do tema  

V11- primeira vogal da primeira sílaba  

V12- segunda vogal da primeira sílaba 

V2- segunda vogal do tema  

V21- primeira vogal da segunda sílaba 

V22- segunda vogal da segunda sílaba 
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O tema da tese tem um caráter inovador, pois traz novos dados, e isso 

permitiu fazer  uma reflexão mais abrangente das pesquisas anteriores 

referente aos estudos comparativos em zoonímia bantu. (cf. Nyirasafari 

(1982), Coupez (1984), Ankei (1986), Bancel (1986-1987), Hombert (1988), 

Mukalai Kabana (1988), Bastin (1994), Mouguiama e Hombert (2006) e Koni 

Muluwa (2009/2010). Esses autores concentraram-se sobretudo em estudar 

o léxico dos animais dentro de um mesmo grupo de línguas e/ou uma região. 

Por outro lado, a presente tese incluiu  toda a área bantu (um grande número 

de línguas documentadas e ágrafas) e englobamos também um número maior 

de antílopes. Porém, é importante ressaltar que estes trabalhos anteriores 

foram de extrema importância para os estudos etnozoológicos em bantu, e 

serviram como alicerce para a realização desta tese. 

A fim de trazer novas evidências lexicais suscetíveis a contribuir aos estudos 

das línguas bantu, a referida tese tem como objetivos gerais e específicos:  

�ƒ Analisar os possíveis cognatos9que designam alguns antílopes em bantu, 

assim como, evidenciar os processos diacrônicos que derivaram os conjuntos 

dos reflexos atuais.  

�ƒ Contribuir para atualizar as 64 propostas de reconstruções relativo aos 

nomes dos antílopes existentes no BLR (2003) e assim colaborar para o 

enriquecimento lexical da protolíngua.  

�ƒ  Colocar em evidência alguns processos de criações lexicais comuns nas 

línguas naturais, de modo geral, e nas línguas bantu em particular, tais: 

reduplicação, a derivação nominal e verbal  (deverbativos), assim como a 

ampliação semântica, a metátese e a metáfora.  

�ƒ Colocar em evidência novas protoformas em nível de bantu comum.  

                                                   
9 Chamam-se de cognatos vocábulos que tem, etimologicamente, uma origem comum 

(aparentados nas formas e no sentido). 
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�ƒ Explicar as possíveis irregularidades atestadas nos cognatos, 

fundamentadas na evolução histórica de cada língua.  

�ƒ Explicar as semelhanças óbvias entre palavras pertencentes a, diferentes 

línguas e/ou dialetos bantu.  

�ƒ Reconstruir a protolíngua pela suposição de que as mudanças de sons são 

regulares em cada língua e/ou dialeto bantu.  

A tese apresenta uma relevância científica, social e cultural, uma vez que, 

coloca em visibilidade a fauna do continente africano, mostrando o s eu 

grande potencial cultural e sobretudo, sua grande biodiversidade 

etnozoológica. Além do mais, a tese contribui para um melhor conhecim ento 

do vocabulário específico à fauna africana.  

O trabalho serve também como referencial teórico para estudos posteriores 

relacionados a reconstruções do protobantu referente aos nomes dos 

antílopes, bem como, para despertar o interesse científico de outros curiosos 

e/ou pesquisadores que são motivados pela busca de conhecimento científico 

nas línguas bantu. 

Metodologia:  

A metodologia da tese é basicamente de natureza bibliográfica e baseia-se nos 

princípios fundamentais da Linguística Histórico -comparativa (método 

comparativo).  

O método comparativo desenvolvido no século XIX por Rasmus Rask, Karl 

Verner e Jacob Grimm segue o princípio básico de que as palavras com 

significações parecidas em línguas suspeitas de serem descendentes de uma 

mesma protolíngua  apresentam correspondências sistemáticas o que 

permitem reconstruir a língua ancestral comum as essas línguas aparentadas. 

Valendo-se de regras fonético-fonológicas o método comparativo procura :  
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�ƒ Explicar semelhanças óbvias entre palavras pertencentes a, diferentes 

línguas e/ou dialetos admitindo que essas línguas são relacionadas entre si; 

�ƒ Procurar reconstruir a protolíngua  pela suposição de que as mudanças de 

sons são regulares. 

�ƒ Presumir que cada som de um dado dialeto mudará para determinada 

ocorrência em circunstâncias semelhantes. 

Partindo desse princípio, a elaboração da tese comportou basicamente com 

as seguintes fases principais:  

(a) levantamento dos principais referenciais teóricos da Linguística em geral 

e da Linguística bantu em particular.   

(b) coletas de dados em dicionários, gramáticas, léxicos de línguas africanas 

de modo geral.  

(c) e finalmente, análises e interpretações dos dados  

Levantamento dos dados:   

A primeira fase de um trabalho comparativo é a coleta de dados em um 

número expressivo de línguas e/ou dialetos, presumidamente, pertencentes a 

mesma família linguística. Nesta fase de coleta é importante atentar-se para 

as semelhanças (fonológicas e semânticas) das palavras coletadas.   

O levantamento do corpus foi realizado através de uma pesquisa quantitativo-

qualitativa no maior número possíve l de obras entre os mais de 11000 (onze 

mil), livros, dicionários específicos de línguas africanas, léxicos, gramáticas, 

artigos, glossários, teses, dissertações, dentre outras obras, provenientes do 













35 

 

Os prefixos de classes nas línguas bantu geralmente indicam: 

�ƒ Classe 1 e 2: designam seres humanos e alguns outros seres animados. 

�ƒ Classe 3 e 4: referem-se notadamente, nomes de árvores, plantas e outras 

coisas inanimados.  

�ƒ Classe 5 e 6: nomes que designam partes do corpo que formam pares. 

�ƒ Classe 6: contém nomes que designam líquidos ou massas. 

�ƒ Classe 7 e 8: contêm, notadamente, nomes que designam objetos. 

�ƒ Classe 9 e 10: notadamente, nomes que designam animais. 

�ƒ Classe 11 e 10: se refere a nomes que designam objetos finos e alongados. 

�ƒ Classe 12 / 13 e 19: podem ter função diminutiva.  

�ƒ Classe 14: pode ter função abstrativa (naturalidade, qualidade, estado.) 

�ƒ Classe15: é usada, notadamente, para indicar o infinitivo dos verbos. 

Contudo, as classes e esses traços semânticos fornecidos pelos prefixos podem 

mudar de uma língua para outra; a semântica das classes citadas, refere-se 

principalmente ao kimbundu  que, como vemos é uma língua que tem 15 

classes. 

Utilizamos também como material de apoio para as classes nominais, a obra 

de Maho (1999). Nas tabelas, as propostas de classes nominais sugeridas pela 

autora da tese são sublinhadas com um traço. Algumas propostas seguem 

conflituosas e sem sugestões de classes nominais, basicamente por duas 

razões:  

�ƒ Nem sempre conseguimos identificar com clareza o prefixo de classe na 

língua. Isso porque geralmente alguns substantivos não apresentam a forma 
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no plural  o que coloca em confusão os temas que tem como prefixo uma nasal, 

que nas línguas bantu geralmente pertencem à classe 9, porém, em algumas 

línguas poderiam também remontar as classes 1 e 3.  

�ƒ Alguns dados oriundos sobretudo das fontes zoológicas, assim como 

alguns dados sugeridos por Mouguiama & Hombert (2006) e por N & P 

(1975), são quase sempre sem uma sugestão de classe nominal, sobretudo 

referente ao plural. Como não atestamos outras obras nas línguas pesquisadas 

por esses autores alguns temas seguem sem uma proposta de classe nominal.  

Referente aos tons, incorporamos o sistema tonal em muitas protoformas, 

porém, alguns temas seguem sem uma proposta tonal e se justificam porque 

a língua perdeu a distinção tonal ou a notação tonal é ausente.  

As vezes sugerimos no início de um subitem duas ou mais entradas que se 

diferem apenas por um traço distintivo (geralmente vogais ou consoantes).    

Isso significa que discutimos os reflexos dos temas no mesmo subitem, porém 

devido aos problemas de correspondências regulares os reflexos não são 

agrupados na mesma tabela, e provavelmente não remontam ao mesmo 

fonema *PB mesmo se, acreditamos em uma origem comum entre eles.  

Referente a normatização dos nomes das línguas e zonas15 utilizamos a obra 

de Maho (2009), considerado como referencial teórico atualizado na 

classificação tipológica das línguas bantu.  

A fim de normatizar a nomenclatura científica atestada nas fontes e de 

verificar as atuais subfamílias que pertencem cada gênero/espécie utilizamos 

como suporte o livro �¶�0�D�P�P�D�O�� �6�S�H�F�L�H�V�� �R�I�� �W�K�H�� �:�R�U�O�G���� �$�� �7�D�[�R�Q�R�P�L�F�� �D�Q�G��

Geographic Reference�·, editado pelos autores Don E. Wilson and DeeAnn M. 

Reeder (2005). Até os dias atuais é a obra mais recente e atualizada relativo 

à classificação científica e descrições das espécies de mamíferos.  

                                                   
15 Grupos linguísticos em agrupamentos regionais maiores de línguas. 
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Utilizamos também como material de apoio o site International Union for 

Conservation of Nature (IUCN) e a obra �¶�*�X�L�G�H�� �G�H�V�� �P�D�P�P�L�I�q�U�H�V�� �G�·�$�I�U�L�T�X�H�· 

redigido por Kingdon (1982, 2004, 2006 , 2015) e Kingdon et alii (2013) , 

sobretudo, para as descrições físicas e comportamentais das espécies, assim 

como, hábitats e distribuição geográfica (países nativos). No caso dos mapas 

de hábitats das espécies/subespécies e imagens recorremos à obra Kingdon 

(2015) . A fim de  unificar a nome nclatura etnozoológica os nomes das espécies 

são marcados em itálico. 

A fim de simplificar e colocar em evidência os temas discutidos na referida 

tese, assim como alguns problemas existentes nas protoformas oriundas do 

BLR (2003), sugerimos no final da tese duas tabelas recapitulativas das 

protoformas que incluem os sentidos sugeridos e/ou oriundos do BLR, todas 

as reconstruções atestadas no BLR, as devidas correções de algumas formas e 

as novas protoformas. A segunda tabela recapitulativa permite ao leitor  ter 

uma visão rápida e global de todos os temas discutidos na tese e as 

distribuições zonais dentro do domínio bantu.  

Análise dos dados:  

Na parte das análises dos dados a primeira etapa foi  formar agrupamentos de 

palavras de acordo com suas similaridade s. Para isso, usamos alguns critérios 

do método comparativo a fim de verificar se as palavras (os possíveis 

cognatos) comparti lhavam nas línguas pesquisadas correspondências sonoras 

regulares tanto do ponto de vista fonológico , morfoló gico quanto semântico 

entre si. Esta comparação serve, posteriormente, para estabelecer o grau de 

cognicidade entre os cognatos e seus possíveis étimos16.  

Com o propósito de refinar os agrupamentos, recorremos às gramáticas e 

dicionários das línguas pesquisadas, e comparamos as regularidades 

                                                   
16 É provavelmente o vocábulo e/ ou unidade lexical de onde se faz derivar outras 

formas linguísticas.   
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fonéticas-fonológi cas diretamente com a fonologia de cada língua, isso 

permitiu também separar dos agrupamentos as palavras inaceitáveis e que 

são isoladas segundo a fonologia das línguas estudadas (das línguas bantu).  

Através das correspondências sonoras regulares entre os cognatos nas línguas  

estudadas, estabelecemos um possível étimo para cada agrupamento.  

Para propor étimos protobantu:  

A proposta de um étimo parte de análises aprofundadas nos grupos de 

cognatos levando-se em conta os indícios suficientes que comprovem que os 

termos agrupados são cognatos e que remontam ao mesmo fonema na 

protolíngua, buscando também explicar os possíveis empréstimos e as formas 

irregulares, às vezes por fatores extralinguísticos.  

Para estabelecer as correspondências sonoras regularidades entre um étimo e 

os possíveis cognatos gerados, é preciso considerar alguns universais 

linguísticos, tais como os princípios de direcionalidade, frequência e de 

economia dos fonemas nas línguas naturais. A Identific ação etimológica 

considera o fonema (som) que aparecer no maior número de 

contextos/língu as (subgrupos de uma família de línguas) como sendo o 

segmento (fonema) candidato a ser reconstruída na língua ancestral. 

A profundidade  relativa de tempo de um possível étimo (protoforma)  

depende mais da distribuição  de seus cognatos em diferentes subgrupos do 

que em um grande número de idiomas dentro de uma mesma região, ou seja, 

quanto mais dispersa uma forma no território bantu, maior a probabilidade 

dela ser arcaica. Um conhecimento aprimorado dos grupos genealógicos em 

bantu contribuem para a construção de hipóteses mais plausíveis. (cf. Bostoen 

e Bastin 2016).  

Por fim, dividimos a tese basicamente em dois (2) capítulos:  
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Capítulo (1): abordagem onomasiológica:  nesta parte, colocamos em 

evidência formas concorrentes dentro do domínio bantu para denominar  uma 

mesma espécie de antílope. Dentre as protoformas, existem temas que foram 

reconstruídos e discutidos pelo BLR (2003), além de novos temas. Discutimos 

também, algumas formas que apresentam osculâncias e alguns temas que se 

caracterizam por apresentarem reduplicação parcial e total . Usamos mapas 

ilustrativos de distribuição linguística e dos hábitat s das espécies, isso permite 

ao leitor,  identificar a dispersão das palavras mesmo em regiões onde a 

espécie não existe ou foi extinta.  

Capítulo (2): temas com problemas de identificação semântica:  

abordamos temas que apresentam problemas semânticos (de polissemia, de 

ampliação semântica, etc), e temas com erro de identifi cação, proveniente de 

fontes pouco confiáveis. Incluí mos também neste capítulo, os temas sem uma 

identificação precisa, e outros que parecem denominar certas espécies de 

antílopes que compartilham características peculiares ou que pertencem a 

mesma classificação zoológica. A maiori a das protoformas discutidas neste 

capítul o, são inéditas. Com o propósito de facilitar a identificação dos mapas 

de hábitats, de certas espécies discutidas em cada subitem, exibimos uma 

hiperligação dos mapas de hábitats e distribuição de certas espécies. Isso 

facilitará  ao leitor  navegar pela tese caso precise conferir algum mapa de 

distribuição linguística ou de hábitat . As motivações das mudanças 

semânticas de certos temas, são propostas cada vez que possível. 
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CAPÍTULO 1:   
ABORDAGEM ONOMASIOLÓGICA 

(FAMÍLIA BOVIDAE ) 





43 

 

Uma grande parte dos temas analisados neste capítulo são reconstruções 

sugeridas pelo BLR (2003). Porém, colocamos em evidência novos temas. Um 

dos objetivos almejados é colocar em evidência alguns mecanismos de 

criações lexicais recorrentes nas línguas bantu. As análises permitiram, 

enumerar alguns desses mecanismos como, por exemplo a metátese, a criação 

lexical a partir  de formas existentes nas línguas (deverbativos, nominativos, 

etc). Atestamos também alguns temas cujos reflexos parecem irregulares e/ou 

empréstimos de outras línguas próximas. Em algumas línguas tanto o 

processo de formação de palavras como suas motivações são claras e, às vezes, 

aparecem como uma evolução/ convergência natural nas línguas. 

Dado seu interesse, o capítulo baseia-se nos estudos de caráter 

onomasiológico propostos por Koni Muluwa (2009/ 2010), Bostoen (2004) , 

Geeraerts (1997), Mouguiama e Hombert (2006), Bancel (1986-1987), Bastin 

(1994), Baldinger (1964), Bulkens (1998, 1999).  
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1.1.2.  Cephalophus nigrifrons   

Descrição:  o Cephalophus nigrifrons é uma gazela que se caracteriza por 

apresentar uma faixa preta que se estende do nariz até a testa, o que a 

distingue das outras espécies de cephalophus. Tem a cor da pelagem de tom 

castanho brilhante. Os cascos são extremamente longos e estreitos, bem 

adaptados a lugares pantanosos. Os machos e fêmeas têm chifres afiados e 

curtos que medem aproximadamente 4 a 12 cm de comprimento e são usados 

para combater e se defender dos predadores. 

 

Figura 2: Cephalophus nigrifrons 

Hábitat : são habitantes de florestas densas, especialmente áreas alagadas e 

florestas pantanosas, notadamente, na África Central, ao sul dos Camarões, a 

oeste do Quênia e ao norte de Angola.  

Países nativos: Nigéria, Camarões, República Centro Africana, Guiné 

equatorial, Gabão, Congo Brazzavil le, República Democrática do Congo 

Uganda, Quênia, Ruanda, Burundi, Angola.  

Literatura popular: nas comunidades mbuun (B87) a gazela é símbolo de 

beleza. Seus chifres são utilizados no ritual de ocultismos por magos e 

feiticeiros, p ara guardar os feitiços. Pelos ntsong (B90) a gazela é considerada 
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1.1.3.  Cephalophus si lvicu ltor  

Descrição:  a gazela Cephalophus silvicultor caracteriza-se por ter a cor do pelo 

marrom acinzentado com manchas de cor creme contrastante na parte de trás 

e no focinho. São espécies de gazelas solitárias e bem territoria is. O tamanho 

das espécies varia entre 125-190 cm e pesam entre 45-80 kg. 

  

Figura 3: Cephalophus silvicultor 

Hábitat : são habitantes de florestas tropicais de planície e florestas 

montanhosas. Tem uma maior distribuição desde o sudoeste do Senegal até a 

África ocidental e central. A espécie é possivelmente extinta em Ruanda e 

regionalmente extinta em Gâmbia. 

Países nativos: Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau, Sera Leoa, Libéria, Costa do 

Marfim, Burkina Faso, Gana, Togo, Benin, Nigéria, Camarões, República 

Centro Africana, Guine equatorial, Gabão, Congo Brazzavil le, República 

Democrática do Congo, Sudão, Uganda, Ruanda, Quênia, Burundi, Angola, 

Zâmbia. (Vivian 2005:452 -457). 
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1.1.4.  Cephalophus dorsalis 

Descrição:  o Cephalophus dorsalis, tem a estatura espessa, a cor dos pelos 

marrom-amarelado, pernas pretas ou marrom-escuras e uma linha média de 

cor preta no dorso ao longo das costas. Têm os olhos maiores, mais alto na 

testa, mais largos e lisos do que dos outros �¶�F�H�S�K�D�O�R�S�K�X�V�·.   

 

Figura 4: Cephalophus dorsalis 

Hábitat : habitam florestas da África ocidental da Guiné-Bissau ao Togo e na 

África central, do leste do rio Níger até as florestas montanhosas no leste da 

República Democrática do Congo. Existem registros confirmados de espécies 

em Gâmbia e no Benin.  

Países nativos: Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau, Sera Leoa, Libéria, Costa do 

Marfim, Burkina Faso, Gana, Togo, Benin, Nigéria, Camarões, República 

Centro Africana, Guine equatorial, Gabão, Congo Brazzavil le, República 

Democrática do Congo, Sudão, Uganda, Ruanda, Quênia, Burundi, Angola, 

Zâmbia.  (Vivian 2005: 452 -457). 







































144  
M

ap
a 

8:
 T

em
as

 C
ep

ha
lo

ph
us

 d
or

sa
lis 

 

M
ap

a 
7:

 H
áb

ita
t 

C
ep

ha
lo

ph
us

 d
or

sa
lis 



145 

 

1.1.5.  Cephalophus call ipygus 

Descrição:  A pequena gazela Cephalophus callipygus tem uma coloração bem 

variável, de tom claro a vermelho  brilhante ou marrom -escuro e topete frontal 

de cor ruiva.  

 

Figura 5: Cephalophus callipygus 

Hábitat : são espécies que habitam a floresta equatorial, entre o s Camarões e 

o Quênia ocidental.   

Países nativos: Camarões, República Centro africana, Guiné equatorial, 

Gabão, Congo Brazzavil le, República Democrática do Congo, Sudão, Uganda, 

Quênia, Tanzânia, Ruanda, Burundi. (Vivian 2005: 367 -373).  

Literatura popular:  nas comunidades aka (C104) sua pele é utilizada na 

fabricação de um cinto usado para transportar bebês. A pele dessa gazela é 

também considerada a melhor para a fabricação de membranas de tambores. 

(Thomas et alii 2008:173).  

Colocamos em evidência no domínio bantu  4 (quatro)  novos temas 

concorrentes para denominar a gazela em questão: °°-c�qm�û, °-gindà, °° -cábè 

e °°-b�û
8j �û
8.  
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1.1.6.  Cephalophus leucogaster 

Descrição: A gazela Cephalophus leucogaster tem a pelagem clara e na parte 

anterior do corpo de cor areia marrom, tornando -se cinza em direção à linha 

dorsal preta. Tem a cauda com acabamento em tufo e preto.  

 

Figura 6: Cephalophus leucogaster 

Hábitat : as espécies são encontrados em florestas equatoriais úmidas, 

florestas de várzea e florestas secundárias na África Central e ocidental.  

Países nativos: Camarões, República centro africana, Guiné equatorial, 

Gabão, Congo Brazzavil le, República Democrática do Congo, Uganda. (Vivian 

2005:378-380).  

Literatura popular: nas comunidades aka (C104), essa gazela representa o 

espírito maligno, provavelmente por causa dos seus hábitos noturnos e pelo 

fato do ventre ser inteiramente branco. Por isso, a gazela não pode ser morta 

nos três primeiros dias da temporada de caça, e caso isso aconteça deve-se 

realizar um ritual, caso contrário acredita-se que a caça do dia seguinte será 

infrutífera. (cf. Thomas et alii 2004:93/224 e Thomas et alii 2007:211).              
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1.1.7.  Sylvicapra grimmia  

Descrição : espécie de gazela caracterizada por ter as patas e as orelhas 

maiores que a dos outros cephalophus da flor esta. Ao contrário do que 

acontece com quase todos os antílopes, as fêmeas parecem serem 

normalmente mais altas e mais pesadas do que os machos. Os chifres 

presentes apenas nos machos regulam entre 13 e 17 cm de altura. A pelagem 

varia de acordo com o hábitat  onde eles são encontrados.  

 

Figura 7: Sylvicapra grimmia 

Hábitat : entre os cephalophus é o mais distribuído no continente africano.  

Localizados em todas as zonas de florestas esparsas, savanas e em regiões 

montanhosas em toda a África subsaariana.  

Países nativos: República da África do Sul, Suazilândia, Lesoto, Namíbia, 

Botswana, Zimbábue, Moçambique, Zâmbia, Angola, Malaui , Tanzânia, 
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L41  kaonde         kashya 

(ba-kashya, tu-) 

12/13  small species of 

antelope, the duiker  

Broughall 

1924:197/65  

M52 lala kashia 12 Ourebia ourebi Biodiversité au 

katanga72 

M54 lamba  insya 9 duiker  Doke 1933:40  

M60  botatwe  ka-sya 1a duiker  Torrend 1967:173   

M61  lenje  nakasya 1a/2  duiker  Torrend 1967:173 

M61 lenje nákásha, 

bánákásha 

1a/2  duieker (?)  Kagaya 1987:72 

M63  ila  nakasya 1a/2  duiker  Torrend 1967:173 

M63  ila  nakasha  

pl. (ba-) 

1a/2  duiker  Smith 1907:262 

M63  ila  kanga-nakasha   duiker  (dim.)  Smith 1907:262 

M64 tonga mu-sya 1/2  duiker  Torrend 1967:173 

M64 tonga ín-syá 9/10  duiker  Carter 1962:84 

M64  tonga nakasya 1a/2  duiker  Torrend 1967:173 

M64 tonga namusya 1a/2  duiker  Torrend 1967:173 

S30 sotho ntsa 

pl. li - 

9 duikerantilope  Edemann 

1911:324  

Identificamos alguns casos de reflexos ambíguos. À exceção dos reflexos 

atestados em pare (G22), todos os outros reflexos são sugestões do BLR 

(2003) , e remontam a *k. Todavia, reagrupamos esses substantivos como os 

                                                   
72 Cf. site online: http://www.bakasbl.org/en/  
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K42  subiya unjá   kudu S. Passarge 

1905:715 

K42  subiya inyá  Litschi-antilope S. Passarge 

1905:715 

L41 kaonde nja  Kobus anselli Biodiversité 

au katanga 

M15 mambwe nja 9 the Lechwe Halemba 1995 

M42 icibemba inja  9 black lechwe 

(Kobus 

smithemani) 

Frank Will ems  

2011  

M42 icibemba ín-já <*gíá  9/10  lechwe antilope  Guthrie & 

Mann 

1995.:29 

M52 lala ngia  Kobus leche Biodiversité 

au Katanga 

M54 lamba inja   Kobus leche Biodiversité 

au Katanga 

M60  botatwe nanja  1a/2  lechwe cob Torrend 

1967:330 

M61 lenje nanja, bananja 1a/2  waterbuck? Kagaya 

1987:72 

M63  ila  nainja, 

pl. (ba-) 

1a/2  lechwe  Smith 

1907:262 

M63  ila  kanga- nainja   lechwe (dim. )  Smith 

1907:262 

M64 tonga nyanja    lechwe cob Torrend 

1967:330 

M64 tonga nanja (bananja) 1/2  a species of 

antelope 

Hopgood 

1953:193  

R41 yeyi u-ngya  

pl. (wa -) 

1b/2  leche (spec. 

animal)  

Lukusa 

2002:138 

R41 yeyi  unyá    litschi -antilope S. Passarge  

1905:714 





193 

 

H16g ntandu mbaambi 9 duiker  Daeleman 

1983:377 

K33 rukwangali  mbambi, va- 9 duiker  Crabb 1962:115 

R11 umbundu  ombambi 9 antílope  

(cabra-do-mato) 

Le Guennec & 

Valente 

1972:45  

R11 umbundu 

(nano) 

o-mbambi 9 duiker   Crabb 1962:115 

R111 bailundu  oka-mbambi   duiker  Crabb 1962:115 

R13  nyaneca ombambi 9 antílope 

(Cephalophus 

Grimmi) 

Da Silva 

1966:40 

R13  nyaneka o-mbambi ono- 9 duiker  Crabb 1962:115 

R13 nyaneca ombambiona 9 crias  de 

antílopes 

pequenos 

Da Silva 

1966:40 

R13 nyaneca okambambiona  crias  de 

antílopes 

pequenos 

Da Silva 

1966:40 

R14 khumbi  ombámbi  

pl. ono- 

9/10  duiker  Westphal 

1961:55  

R21 kwanyama ombabi LL 9/10  duiker antelope, 

Sylvicapra 

grimmia  

Halme 

2004:266 

R22 oshindonga ombambi (oo-) 9/10  duiker (buck)  Viljoen & 

Namuandi 

1984: 75/25  













199 

 

A origem da C3 é problemática e poderia remontar tanto a *d, *g ou *k, se 

considerarmos o processo produtivo de espirantização nas línguas do grupo 

G (cf. Schadeberg 1995:83), quanto a *j, sem espirantização. Porém, em kinga 

(G65) o fonema /ts/ remonta unicamente a *j e é regular nas outras línguas, 

sendo assim, sugerimos em posição de C3, uma consoante palatal *j.  

Quanto as vogais, em posição de V1 sugerimos uma vogal central não 

arredondada.  

Em posição de V2 sugerimos para o tema uma vogal de segundo grau de 

apertura, visto que, não atestamos a espirantização de *d em posição de C2, 

nas línguas onde esse processo é produtivo como, por exemplo, em kinga 

(G65).  

A origem da V3 é também problemática, uma vez que, se considerássemos o 

processo de espirantização a V3 seria de primeiro grau, do contr ário uma 

vogal de segundo seria mais plausível. Apesar do processo de espirantização 

ser regular nas línguas, sugerimos ao tema uma vogal de segundo grau visto 

que nas línguas *j>z, s, ts, independente da apertura das vogais.  

Em kihehe (G62) o alongamento vocálico é pertinente (cf. Guthrie 1967-1970 

vl. 1: 68 ).  

Devido à ausência de notações tonais o tema segue sem um padrão tonal 

definido. A proposta segue sem uma boa fiabil idade, visto que, os dados são 

apenas em algumas línguas da zona G. Além do mais, os dados são 

provenientes de fontes zoológicas ou das fontes N & P (1975), onde as 

transcrições fonéticas são duvidosas, o que dificulta propor uma reconstrução 

confiável. Até o momento não atestamos o tema em outras fontes. O tema 

continua problemático quanto à origem diacrônica da C3 e da V3. 
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1.2.  Subfamíla Antilop inae  

É uma subfamília que se caracteriza por uma extrema diversidade entre os 

antílopes. Existem uns que pesam menos de 2 kg e outros com mais de 400 

kg. No grupo incluem uma antiga linhagem de bovídeos. (Kingdon 2004: 

228).  

1.2.1.  Oreotragus oreotragus 

Descrição: o Oreotragus oretragus tem uma característica peculiar, é o único 

antílope a andar na ponta dos seus cascos cilíndricos e contundentes. Isso 

aumenta a aderência no chão, permitindo que o animal escale habitualmente  

e salte sobre superfícies rochosas. 

 

Figura 8: Oreotragus oreotragus 

Hábitat : são habitantes de terrenos rochosos e com vegetação abundante. 
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1.2.2.  Ourebia ourebi  

Descrição: espécie de antílope que tem a parte inferior  alta, esbelta, cor de 

areia. Tem a como a parte superior da garganta, a boca e o revestimento das 

orelhas de cor branca. As fêmeas são maiores que os machos e independentes 

em seu deslocamento. Cada fêmea adulta determina o espaço em que ela não 

tolera nenhum outro macho. São antílopes alertos e discretos que emitem 

sons de assobios, enquanto fogem. Os assobios servem tanto como uma 

chamada de alarme quanto para sinalizar mudanças de posição e de 

deslocamentos.  (Kingdon 2004: 230).  

 

Figura 9: Ourebia ourebi 

Hábitat : são habitantes de savanas gramíneas e são mais comuns em 

gramados curtos.   
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1.2.3.  Raphicerus campestris 

Descrição:  a gazela Raphicerus campestris é um dos menores ungulados da 

África, ao lado do Philantomba monticola. A gazela pode ser confundida 

também com o Sylvicapra grimmia ou com o oribi, contudo a gazela tem as 

coxas arredondadas sem uma cauda visível. As orelhas são muito grandes, 

com bordas brancas, nariz de aro preto, olhos grandes com bordas pretas em 

um círculo branc o. Os machos têm chifres retos. A gazela é popularmente 

conhecida por corre em ziguezague para fugir dos predadores.  

 

Figura 10: Raphicerus campestris 

Hábitat : habitam especialmente em planícies encontradas no sul da África, 

na África oriental, comuns em savanas pedregosas e mosaicos de acácia.  

Países nativos:  Angola, Botsuana, Moçambique, Namíbia, África do Sul, 

Suazilândia, Tanzânia, Zâmbia, Zimbábue.  (cf. IUCN). 
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1.2.4.  Raphicerus campestris/ Raphicerus sharpei 

Descrição: o Raphicerus sharpei têm pelos mais longos nos quartos traseiros 

do que as outras subespécies de Raphicerus. Os pelos avermelhados têm uma 

pintada generosa de pelos brancos nas partes dorsais, ombros e flancos. Os 

olhos são rodeados por um anel esbranquiçado. As partes inferiores, a 

garganta e parte interna das pernas são mais pálidas que as partes superiores, 

quase brancas. Os chifres são curtos e inclinados levemente para trás com 

pontas afiadas e são presentes apenas nos machos.  

 

Figura 11: Raphicerus sharpei 

Hábitat :  são encontrados em savanas da Tanzânia (perto do lago Victoria) à 

Suazilândia. A distribuição estende-se para o sul através da RDC, maior parte 

da Zâmbia, Malaui e Moçambique (não incluindo as regiões de florestas 

costeiras), até o extremo nordeste de Botswana, Namíbia e grande parte do 

Zimbábue.  
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1.2.6.  Neotragus batesi 

Descrição: antílope muito pequeno com o focinho cur to, olhos grandes,  

pernas longas e finas. Tem a coloração marrom brilhante  mais escura nas 

costas e na testa, com manchas brancas na base e na garganta. Os antílopes 

jovens podem ter uma mancha branca nas orelhas. Os chifres pequenos e lisos 

são presentes apenas nos machos.  

 

Figura 13: Neotragus batesi 

Hábitat : eles habitam florestas úmidas de planície onde é densa a vegetação 

e baixa ao longo dos rios. Habitam plantações, áreas desmatadas ou em 

regeneração após o corte, o cultiv o e também áreas de habitações humanas.  

Países nativos:  Camarões, República Centro Africana, Congo, República 

Democrática do Congo, Guiné Equatorial , Gabão, Nigéria, Uganda.                

Literatura popular: nas comunidades aka (C104), esse antílope tem a 

reputação de ser muito maléfico. Isso por causa do seu comportamento, pois 
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